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TERMO DE REFERÊNCIA 

 

1. O presente documento apresenta as especificação que servirão de referência para a contratação do 

objeto em questão. 

 

2. DO OBJETO 

 

2. O Objeto desta licitação é a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA 

REFORMA DE CASA QUÍMICA E EXTENSÃO DE REDE NA COMUNIDADE INDÍGENA 

KO HOMU NA COMUNIDADE BOA VISTA DO PASSO LISO NO MUNICIPIO DE 

LARANJEIRAS DO SUL PARANÁ, CONFORME INSTRUMENTO DE REPASSE Nº 

4113304/2023 DO PROGRAMA “ITAIPU MAIS QUE ENERGIA”. 

 

3. DO VALOR 

 

3.1. O valor total máximo desta licitação é de R$ 66.861,07 (sessenta e seis mil, oitocentos e 

sessenta e um reais e sete centavos), incluindo todos os materiais objeto deste certame. Nos valores 

acima indicados estão incluídas todas as despesas ordinárias diretas e indiretas decorrentes da 

execução do objeto, inclusive tributos e/ou impostos, encargos sociais, trabalhistas, previdenciários, 

fiscais e comerciais incidentes, taxa de administração, frete, seguro e outros necessários ao 

cumprimento integral do objeto da contratação. 

 

4. DA CLASSIFICAÇÃO 

 

4.1. O objeto tem características de serviço comum de engenharia, nos termos do Art. 6º, XXI, a. 

 

4.2. A licitação será realizada na modalidade Concorrência, na forma eletrônica, com fundamento 

na Lei Federal 14.133/2021. 

 

5. JUSTIFICATIVA DA CONTRATAÇÃO 

 

5.1. A contratação de uma empresa especializada para a reforma da casa química e a extensão da 

rede de abastecimento de água na Comunidade Indígena Ko Homu, localizada na Comunidade Boa 

Vista do Passo Liso, no município de Laranjeiras do Sul, Paraná, conforme previsto no Instrumento 

de Repasse Nº 4113304/2023 do programa "Itaipu Mais que Energia", é uma ação estratégica para 

garantir o atendimento das necessidades essenciais da comunidade.  

 

5.2. Esta medida visa garantir que a infraestrutura local seja adequada para o armazenamento seguro 

de produtos químicos e para o fornecimento de água potável, elementos fundamentais para a saúde e 

o bem-estar da população indígena local.  

 

5.3. A parceria com o programa "Itaipu Mais que Energia" reforça o compromisso com o 

desenvolvimento sustentável e com o fortalecimento da qualidade de vida em comunidades 

vulneráveis, alinhando-se com as políticas públicas voltadas para a promoção da equidade social e a 

preservação ambiental. 
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6. REQUISITOS TÉCNICOS 

 

6.1 Deverá a Contratada, executar a reforma da casa química e extensão de rede na comunidade 

indígena Ko Homu, localizado no Distrito de Passo Liso comunidade Boa Vista em Laranjeiras do 

Sul, Estado do Paraná.  

 

6.2 RESPONSABILIDADE TÉCNICA  

 

6.2.1 As obras deverão ser executadas sob a responsabilidade técnica de profissional habilitado 

acompanhadas da respectiva Anotação de Responsabilidade Técnica do CREAPR. 

  

6.3 PLACA DA OBRA  

 

6.3.1 Inicialmente, a Contratada deverá instalar as placas de identificação da obra, em local 

previamente definido pelo Departamento de Engenharia do Município, nas dimensões de 2,00m x 

1,40m e padrões em conformidade com o as exigências da Prefeitura Municipal e do Tribunal de 

Contas do Estado do Paraná. 

 

6.4 EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA 

  

6.4.1 Caberá a Empresa Contratada o fornecimento de todos os equipamentos necessários tanto para 

a execução dos serviços, quanto para a segurança dos funcionários envolvidos no trabalho.  

 

6.5. LIMPEZA DO TERRENO 

 

6.5.1. Deverá a empreiteira executar a limpeza da área, retirando todo e qualquer tipo de entulho 

inaproveitável para aterro e material proveniente de capinagem e roçada de mato, preservando as 

árvores existentes e, quando se situarem na área da construção, deverá ser consultada “a priori” a 

fiscalização. 

 

6.5.2. Tendo em vista a Declaração de Vistoria da Área, a Empreiteira não poderá sob pretexto algum, 

argumentar desconhecimento das condições físicas da mesma, obrigando-se a executar aqueles 

serviços que, embora não descritos nestas especificações sejam necessários para a execução da obra. 

 

6.6.  VEDAÇÕES 

 

6.6.1 Blocos Cerâmicos 9x14x19cm – A parede central será executada em blocos cerâmicos de 

primeira qualidade, com resistência adequada à sua função, faces planas e quebra máxima de 3% 

(três por cento). - Argamassa – Para assentamento dos blocos deverá ser utilizada argamassa no traço 

1:2:8 (em volume de cimento, cal e areia média úmida), revolvidos até obter-se mistura homogênea. 

Deverão obedecer a detalhes específicos do projeto na execução quanto às dimensões e alinhamentos. 

As alvenarias de vedação serão executadas em paredes de blocos cerâmicos, assentados de forma a 

apresentar parâmetros perfeitamente nivelados, alinhados e aprumados, devendo a obra ser levantada 

uniformemente, evitando-se amarrações de canto para ligações posteriores. A espessura das juntas 

deverá ser no máximo 0,015m, rebaixadas a ponta de colher, ficando regularmente colocadas em 

linhas horizontais contínuas e verticais descontínuas. As paredes devem ser moduladas, de modo a 

facilitar o uso do maior número possível de componentes inteiro. O assentamento dos componentes 
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tem de ser executado com juntas de amarração. Aconselha-se não deixar panos soltos de alvenaria 

por longos períodos nem as executar com muita altura de uma só vez. 

 

6.7. CHAPISCO E MASSA ÚNICA  

 

6.7.1. A parede central deverá receber chapisco com argamassa de cimento e areia, traço 1:3. Deverá 

ser feito com argamassa fluida de cimento e areia e projetada energeticamente, de baixo para cima, 

contra a superfície a ser revestida. A aplicação deverá ser feita sobre superfície previamente 

umedecida, o suficiente para que não ocorra a absorção da água necessária à cura da argamassa. A 

Massa Única deverá ser feita após a pega completa do chapisco realizado e precisa apresentar aspecto 

uniforme, com superfície plana, não sendo tolerado empeno algum. Características dos componentes 

da argamassa – traço 1:2:8 comporta por cimento, cal e areia média úmida. Preparo da Dosagem – O 

preparo deverá ser feito por processo mecânico e contínuo, evitando–se perda de água ou segregação 

dos materiais. A mistura deverá apresentar massa homogênea, de aspecto uniforme e consistência 

plástica recomendada. A quantidade a ser preparada deverá atender as necessidades dos serviços a 

executar em cada etapa. Serão rejeitadas as argamassas que apresentem vestígio de endurecimento, 

retiradas ou caídas dos revestimentos, sendo expressamente proibido tornarem a amassá-la. 

 

6.8. TROCA DE PORTÃO E COLOCAÇÃO DE PORTA 

 

6.8.1. Deve ser instalado portão de abrir em metalon redondo de ¾” vertical com batentes e sistema 

necessário para perfeita abertura e fechamento, em substituição ao portão existente. Referente a 

edificação, haverá a necessidade de abertura de vão e instalação em alumínio do tipo veneziana com 

pintura anticorrosiva e deverá ser fixada com parafusos, inclusive há a necessidade de instalação de 

fechaduras e trincos de primeira qualidade. 

 

6.9. GERAL 

 

6.9.1. Todas as partes em contato direto com o solo deverão ser convenientemente impermeabilizadas 

com material específico e adequado para o serviço, devendo receber aprovação da fiscalização para 

prosseguimento das demais etapas da obra. 

 

6.10. PINTURA 

 

6.10.1. A pintura será executada toda em tinta acrílica na parede central rebocada. As paredes internas 

em alvenaria receberão pintura na cor Amarelo Claro, após prévio emassamento e lixamento com 

massa corrida, tipo acrílica. As paredes externas em alvenaria receberão pintura em textura acrílica, 

tipo Suvinil Fachada, linha Renner ou Similar, na cor especificada na cor azul.  

As esquadrias metálicas serão pintadas em duas demões com tinta tipo esmalte sintético sobre fundo 

zarcão, na cor cinza grafite. Deverão ser observadas todas as especificações do fabricante para as 

diversas etapas de pintura, sendo executadas tantas demãos quantas necessárias para recobrimento 

(mínimo de duas demãos) da superfície. 

 

6.11. EQUIPAMENTOS E SISTEMAS PARA A CASA QUÍMICA 

 

6.11.1. Sistema de Dosagem de Cloro Bomba Dosadora de Cloro: 

Bomba com capacidade de 10 L/h, incluindo todos os acessórios necessários para seu funcionamento: 

• Conexões para mangueira: 



MUNICÍPIO DE LARANJEIRAS DO SUL 
Estado do Paraná 

Rua Expedicionário João Maria, 1020 – Centro – Cx. Postal 121 – 85301-410 

CNPJ: 76.205.970/0001-95 - Fone: (42)  3635-8100 - Fax: (42)  3635-8136 

http://www.ls.pr.gov.br 

 

• Mangueiras para sucção e recalque 

• Válvula de sucção e válvula de retenção 

• Conexão específica para aplicação 

Função: Garantir a dosagem precisa de cloro para pureza, mantendo os padrões de potabilidade da 

água. 

 

6.12.  RESERVATÓRIO DE ARMAZENAMENTO DE SOLUÇÃO DE CLORO 

 

Capacidade: 250 litros 

Componentes Incluídos: 

a) Adaptador de especificação 3/4" x 20mm para conexão com tubos de polietileno, com rosca 

BSP macho 

b) Cotovelos 90º Fº Gº DN 3/4" para direcionamento da direção 

Função: Armazenar a solução de hipoclorito antes da dosagem, garantindo acesso fácil para recarga 

e manutenção. 

 

6.13. SISTEMA DE LIMPEZA E ESCOAMENTO 

 

Componentes : 

a) Adaptador para caixa d'água DN 1 1/4" 

b) Tubo de PVC rígido para esgoto DN 1 1/4" para condução de água de lavagem 

c) Válvula termoplástica de esfera DN 1 1/4" para controle de fluxo de água 

d) Grelha redonda para ralo DN 100mm e demais acessórios de PVC (curva 90º longa, luva, 

tubo e Te DN 100mm) para drenagem e escoamento seguro 

Função: Garantir a limpeza eficiente do sistema e o descarte controlado dos resíduos. 

 

6.14. COMPONENTES DA REDE DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA E CONTROLE 

 

Itens Específicos: 

a) Rosca BSP, tubo 3/4" Fº Gº com rosca BSP para instalação de sistema de controle 

b) Te 90 DN 3/4" com rosca BSP, torneira em liga de cobre de 3/4" e niple duplo Fº Gº DN 3/4" 

para garantir pontos de controle no sistema de água 

c) Filtro tipo "Y" de bronze com elemento filtrante DN 3/4" para remoção de partículas 

Função: Controlar e monitorar o fluxo, além de proteger o sistema de dosagem de impurezas. 

 

6.15. AMPLIAÇÃO DA REDE DE DISTRIBUIÇÃO PRINCIPAL – ABASTECIMENTO DE 7 

RESIDÊNCIA 

 

Tubo PEAD : Assentimento de tubo de polietileno de alta densidade, PEAD, PE-80, de 50mm de 

diâmetro externo e 4,6mm de espessura de parede (SDR 11 - PN 12,5), conforme norma NBR 15561. 

Instalação e Componentes Adicionais : 

a) Realização de escavação adequada para instalação 

b) Inclusão de válvulas redutoras de pressão e registros de gaveta para controle seguro de pressão 

e fluxo de água 

c) Escavação e assentamento da tubulação, com todo material necessário. 

Função: Formar a linha principal de abastecimento de água tratada, garantindo garantia e segurança 

nas áreas levando a água tratada até os reservatórios existentes. 

Ampliação da rede principal até as residências, com a instalação de caixa d’água em 7 residências 
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6.16. LIMPEZA GERAL 

 

No término da obra deverá será efetuada a limpeza geral e a desmobilização, sendo a obra entregue 

em perfeitas condições de uso. Os pisos cerâmicos receberão limpeza específica, com material 

apropriado, sendo entregues perfeitamente limpos, isentos de resíduos de argamassas ou outros 

materiais. Após o término dos serviços acima especificados, a empreiteira procederá a limpeza do 

canteiro da obra. 

 

6.17. DA LOCALIZAÇÃO 

 
 

*Mais especificações no Projeto anexo a este Termo de Referência. 

 

7. DO CRITÉRIO DE JULGAMENTO 

 

7.1. Menor Valor Global; 
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8. DO MODO DE DISPUTA 

 

8.1. O modo de disputa será “Aberto” nos termos do Art. 56, I da Lei Federal 14.133/2021 que diz: 

“hipótese em que os licitantes apresentarão suas propostas por meio de lances públicos e sucessivos, 

crescentes ou decrescentes”. 

 

9. SUPORTE LEGAL 

 

9.1. Foi realizado um estudo dos normativos abaixo, no que diz respeito aos itens a serem 

contratados. Com base nesses normativos, chegou-se à conclusão de que a contratação é viável. 

 

9.1.1. Lei 14.133/2021: Lei de Licitações e Contratos Administrativos. 

 

9.1.2. Decreto Federal 11.462 de 31 de março de 2023:  Regulamenta os art. 82 a art. 86 da Lei nº 

14.133, de 1º de abril de 2021, para dispor sobre o sistema de registro de preços para a contratação 

de bens e serviços, inclusive obras e serviços de engenharia, no âmbito da Administração Pública 

federal direta, autárquica e fundacional. 

 

9.1.3. Lei Municipal n° 055/2015: Cria o Programa de Modernização da Administração Tributária, 

institui o tratamento diferenciado e favorecido a ser dispensado à microempresa e à empresa de 

pequeno porte no âmbito do Município, na conformidade das normas gerais previstas no Estatuto 

Nacional da Microempresa e da Empresa de Pequeno Porte instituído pela Lei Complementar 

(federal) nº 123, de 14 de dezembro de 2006 e suas atualizações e introduz alteração e acrescenta 

dispositivos à Lei Municipal n° 047/2001, que dispõe sobre o Sistema Tributário Municipal. 

 

9.1.4. Decreto Municipal n° 026/2022: Regulamenta a criação e implementação de política pública 

inclusiva, denominada de “Compra Laranjeiras”, que visa, entre outras ações previstas neste decreto, 

realizar certames destinados exclusivamente às microempresas e empresas de pequeno porte, 

sediadas na região da cantuquiriguaçu, com prioridade em até 10% do melhor preço válido, para 

aquelas sediadas no município de Laranjeiras do Sul. 

 

9.1.5. LC 123/2006: Institui o Estatuto Nacional da Microempresa e da Empresa de Pequeno Porte; 

altera dispositivos das Leis no 8.212 e 8.213, ambas de 24 de julho de 1991, da Consolidação das 

Leis do Trabalho - CLT, aprovada pelo Decreto-Lei no 5.452, de 1o de maio de 1943, da Lei 

no 10.189, de 14 de fevereiro de 2001, da Lei Complementar no 63, de 11 de janeiro de 1990; e 

revoga as Leis no 9.317, de 5 de dezembro de 1996, e 9.841, de 5 de outubro de 1999. 

 

9.1.6. LC 147/2014: Altera a Lei Complementar no 123, de 14 de dezembro de 2006, e as Leis nos 

5.889, de 8 de junho de 1973, 11.101, de 9 de fevereiro de 2005, 9.099, de 26 de setembro de 1995, 

11.598, de 3 de dezembro de 2007, 8.934, de 18 de novembro de 1994, 10.406, de 10 de janeiro de 

2002, e 8.666, de 21 de junho de 1993; e dá outras providências. 

 

10. DOS BENEFÍCIOS ÀS ME/EPP/MEI 

 

10.1. DA EXCLUSIVIDADE DE PARTICIPAÇÃO PARA MICROEMPRESAS E 

EMPRESAS DE PEQUENO PORTE OU AMPLA CONCORRÊNCIA 
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10.1. Não se aplicam os benefícios do Art. 9 (exclusividade regional) do Decreto Municipal nº 

026/2022, tendo em vista não ser vantajoso para a administração pública, podendo representar 

prejuízo econômico e a ao complexo a ser licitado. 

 

10.2. Ainda, a licitação deverá ser de ampla concorrência, considerando seu valor global ser acima 

de R$ 80.000,00 (oitenta mil reais). 

 

11. DA DOCUMENTAÇÃO A SER EXIGIDA DAS LICITANTES 

 

11.1. HABILITAÇÃO JURÍDICA: 

 

11.1.1. No caso de empresário individual: inscrição no Registro Público de Empresas Mercantis, a 

cargo da Junta Comercial da respectiva sede. 

 

11.1.2. Em se tratando de microempreendedor individual – MEI: Certificado da Condição de 

Microempreendedor Individual - CCMEI, cuja aceitação ficará condicionada à verificação da 

autenticidade no sítio www.portaldoempreendedor.gov.br. 

 

11.1.3. No caso de sociedade empresária ou empresa individual de responsabilidade limitada - 

EIRELI: ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, devidamente registrado na Junta 

Comercial da respectiva sede, acompanhado de documento comprobatório de seus administradores. 

 

11.1.4. Inscrição no Registro Público de Empresas Mercantis onde opera, com averbação no Registro 

onde tem sede a matriz, no caso de ser o participante sucursal, filial ou agência. 

 

11.1.5. No caso de sociedade simples: inscrição do ato constitutivo no Registro Civil das Pessoas 

Jurídicas do local de sua sede, acompanhada de prova da indicação dos seus administradores. 

 

11.1.6. No caso de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no País: decreto de 

autorização. Os documentos acima deverão estar acompanhados de todas as alterações ou da 

consolidação respectiva. 

 

11.2. REGULARIDADE FISCAL, SOCIAL E TRABALHISTA 

 

11.2.1. Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica – CNPJ/MF. 

 

11.2.2. Prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Nacional, mediante apresentação de certidão 

expedida conjuntamente pela Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) e pela Procuradoria-

Geral da Fazenda Nacional (PGFN), referente a todos os créditos tributários federais e à Dívida Ativa 

da União (DAU) por elas administrados, inclusive aqueles relativos à Seguridade Social, nos termos 

da Portaria Conjunta nº 1.751, de 02/10/2014, do Secretário da Receita Federal do Brasil e da 

Procuradora-Geral da Fazenda Nacional. 

 

11.2.3. Prova de inscrição no cadastro de contribuintes estadual e/ou municipal, relativo ao domicílio 

ou sede do licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto contratual. 

 

11.2.4. Prova de regularidade com a Fazenda Estadual do domicílio ou sede do licitante. 

http://www.portaldoempreendedor.gov.br/
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11.2.5. Caso o licitante seja considerado isento dos tributos estaduais relacionados ao objeto 

licitatório, deverá comprovar tal condição mediante declaração da Fazenda Estadual do seu domicílio 

ou sede, ou outra equivalente, na forma da lei. 

 

11.2.6. Prova de regularidade com a Fazenda Municipal do domicílio ou sede do licitante. 

 

11.2.7. Prova de regularidade com o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS). 

 

11.2.8. Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a justiça do trabalho, mediante a 

apresentação de certidão negativa ou positiva com efeito de negativa, nos termos do Título VII-A da 

Consolidação das Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943. 

 

11.3. QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA 

 

11.3.1. Certidão Negativa de Falência, expedida pelo distribuidor da sede da pessoa jurídica. 

 

11.3.2. No caso de certidão positiva de recuperação judicial ou extrajudicial, o licitante deverá 

apresentar a comprovação de que o respectivo plano de recuperação foi acolhido judicialmente, na 

forma do artigo 58 da Lei n.º 11.101, de 09 de fevereiro de 2005, sob pena de inabilitação, devendo, 

ainda, comprovar todos os demais requisitos de habilitação. 

 

Justificativa: visa garantir que a empresa a ser contratada não esteja passando por problemas 

falimentares, estando com a saúde financeira em ordem. 

 

11.3.2. Prova de capacidade financeira exigindo-se os seguintes índices: 

 

(LG) Valor mínimo (LC) Valor mínimo (SG) Valor mínimo 

1,00 1,00 1,00 

 

Sendo,  

LG= (AC+RLP) / (PC+ELP)  

SG= AT / (PC+ELP)  

LC= AC / PC  

Onde: AC= Ativo Circulante 

RLP= Realizável a Longo Prazo  

PC= Passivo Circulante  

ELP= Exigível a Longo Prazo  

AT= Ativo Total 

 

Justificativa: Considerando que a empresa considerada vencedora do certame, terá que dispor de 

lastro para enfrentar custos e despesas que somente serão ressarcidos a posteriori, somente após a 

cada medição, em face da apresentação da respectiva fatura. Por isso os indicadores econômico-

financeiros exigidos no edital prestam-se, precisamente, a aferir a capacidade financeira da empresa 

que participa do certame. A exigência visa garantir que a empresa a ser contratada não esteja 

passando por problemas falimentares, estando com a saúde financeira em ordem. Os índices acima 
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não ferem ao disposto na legislação vigente e foram estabelecidos em valores extremamente 

razoáveis para avaliar a qualificação econômico-financeira dos licitantes.  

 

O índice de Liquidez Corrente demonstra a capacidade de pagamento a curto prazo, relacionando 

tudo que se converterá em dinheiro no curto prazo com as dívidas também de curto prazo. Índice 

menor do que 1,00 demonstra que a empresa não possui recursos financeiros para honrar suas 

obrigações de curto prazo, o que pode inviabilizar a continuidade das atividades da empresa.  

 

O índice de Liquidez Geral demonstra a capacidade de pagamento da empresa a longo prazo, 

relacionando tudo que se converterá em dinheiro no curto e no longo prazo com as dívidas também 

de curto e de longo prazo. Índice menor do que 1,00 demonstra que a empresa não possui recursos 

financeiros suficientes para pagar as suas dívidas a longo prazo, o que pode comprometer a 

continuidade das atividades da empresa.  

 

O índice de Solvência Geral expressa o grau de garantia que a empresa dispõe em Ativos (totais), 

para pagamento do total de suas dívidas. Envolve além dos recursos líquidos, também os 

permanentes. Para os três índices colacionados (ILG, ILC e ISG), o resultado “> 1″ é indispensável 

à comprovação da boa situação financeira, sendo certo que, quanto maior o resultado (1,20; 1,30; 

1,50; etc), melhor será a condição da empresa. 

 

Os índices estabelecidos atendem ao disposto na legislação vigente, pois permitem a comprovação 

da situação financeira da empresa de forma objetiva, foram estabelecidos observando valores 

usualmente adotados para a avaliação da situação financeira das empresas e não frustram ou 

restringem o caráter competitivo do certame, pois foram estabelecidos em patamares mínimos 

aceitáveis. 

 

Ainda, o próprio TCE/PR utiliza em seus editais de contratação os mesmos índices solicitados acima 

e nos mesmos valores, conforme pode ser observado nos editais da Concorrência 001/2020, 

Concorrência 001/2019, Concorrência 002/2019, para não citar outros. 

 

11.3.3. COMPROVAÇÃO DE POSSUIR CAPITAL SOCIAL DE NO MÍNIMO 10% (DEZ 

POR CENTO) do valor GLOBAL estimado, devidamente comprovado mediante o Balanço 

Patrimonial do último exercício social. 

 

11.4. QUALIFICAÇÃO TÉCNICA 

 

11.4.1. Declaração Unificada (Art. 63, I, IV, Art. 63, § 1º, e outras). 

 

11.4.2. Prova de Registro no Conselho Regional de Engenharia (CREA) e/ou Registro de Inscrição 

na Entidade Profissional compatível com o objeto licitado da PROPONENTE, vigente. 

 

- Justificativa prova de registro da proponente: a exigência encontra fundamento no Art. 30, I da 

Lei de Licitações, art. 15 da Lei 5.194/1996 12, art. 4º da Resolução 336/89 Confea e Lei 12.378/2010 

e demais legislação esparsa. 

 

11.4.3. Atestado e/ou declaração em nome da PROPONENTE, expedido(s) por pessoa jurídica de 

direito público ou privado, de execução de no mínimo uma obra de semelhante complexidade 
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tecnológica e operacional equivalente ou superior ao objeto licitado em quantidade igual ou superior 

conforme definido a seguir: 

 
DESCRIÇÃO DO SERVIÇO QUANTIDADE MÍNIMA 

EXTENSÃO DE REDE  182,00 M² 

REFORMA E CONSTRUÇÃO  3,00 M² 

OBS: Poderá ser apresentado mais de um atestado/declaração contemplando serviços diferentes, sendo permitida a soma 

das quantidades de um mesmo serviço em mais de um atestado ou declaração. 

 

- O atestado e acervo solicitado é suficiente para que possamos contratar empresas idôneas e não 

restringe a participação dos licitantes na medida em que se trata de até 50% da área de intervenção. 

Outrossim, foi realizado análise dos itens de maior relevância da obra e que possibilitem auferir a 

capacidade operacional da empresa.  

 

- Nesse processo solicita-se a qualificação técnico-operacional das Licitantes conforme previsão do 

art. 67 da Lei no 14.133/2021 e da Súmula nº 263/2011 do Tribunal de Contas da União, sendo que 

este tema já foi amplamente debatido e encontra-se pacificado na doutrina e jurisprudência. 

 

- A exigência da comprovação de qualificação técnica, limitada simultaneamente às parcelas de 

maior relevância de valor significativo da obra, visam impor regras, em prol do interesse público, 

com a finalidade primordial de salvaguardar a Administração de que o futuro contratado detenha 

aptidão suficiente para bem desempenhar o objeto licitado, sem que ocorram futuramente prejuízos 

à conclusão da obra. Em observância ao princípio da supremacia do interesse público, a lei admite 

que se verifique a qualificação tanto da empresa, quanto de seu responsável técnico. 

 

11.4.4. Certificado de Acervo Técnico Profissional - CAT" do RESPONSÁVEL TÉCNICO 

indicado, emitido pelo "Conselho Regional de Engenharia e Agronomia - CREA", e/ou na Entidade 

Profissional compatível com o objeto licitado, de execução de, no mínimo, uma obra de semelhante 

complexidade tecnológica e operacional equivalente ou superior ao objeto do edital, conforme 

solicitado acima. 

 

11.4.5. Declaração, indicando o RESPONSÁVEL TÉCNICO pela execução da obra, devidamente 

assinado pelo representante legal. A empresa deverá indicar o responsável técnico pela execução da 

obra. Esta pessoa não poderá ser substituído sem a permissão da anuência da administração. 

 

- Justificativa indicação profissional: responsável por parte da contratada pela boa execução da obra, 

devendo estar devidamente habilitado perante ao Conselho Competente. 

 

11.4.6. Prova de Registro no Conselho Regional de Engenharia (CREA) e/ou Registro de Inscrição 

na Entidade Profissional compatível com o objeto licitado, do RESPONSÁVEL TÉCNICO da 

proponente, vigente 

 

- Justificativa prova de registro do profissional. A exigência de "certificado de registro do 

profissional de nível superior responsável técnico da empresa junto ao CREA/CAU está prevista na 

legislação referente ao exercício das profissões que possuem atribuição para desempenhar as 

atividades relacionadas a obras e serviços técnicos profissionais e basicamente, a pessoa jurídica não 

pode desenvolver qualquer atividade sem a participação da pessoa física, representada pelos 

profissionais devidamente credenciados. Entre a legislação que trata desse assunto, citamos os Art. 

1º, 6º, 7º e 8º da Lei no 5.194, de 24 de dezembro de 1966, que regulamenta o exercício das profissões 
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de engenheiro e engenheiro-agrônomo. Destaca-se que as solicitações mencionadas são exigidas 

conforme vasta legislação embasando tal fato deixar de solicitá-las incorreria em exercício ilegal da 

profissão, passível de multa para o contratado e o ente público. 

 

11.4.7. Comprovação de vínculo empregatício entre O RESPONSÁVEL TÉCNICO e a 

proponente mediante: 

 

a) Registro em carteira de trabalho; 

b) No caso de dirigente ou sócio da empresa, tal comprovação poderá ser feita através da 

cópia da ata da assembleia de sua investidura no cargo ou próprio contrato social. 

c) Contrato de trabalho ou de prestação de serviço. 

 

11.4.8. Atestado de Visita, expedido pelo licitador. Quando da visita ao local da obra deve obter, 

por sua exclusiva responsabilidade, toda a informação necessária para o preparo de sua proposta. 

 

Para visita aos locais de execução dos serviços, a licitante deverá procurar a Secretaria Municipal de 

Obras e Urbanismo das 8:00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00h, de 2ª a 6ª feira. A visita deverá ser 

agendada com antecedência, pelo telefone 42 3635 8124 ou 42 3635 8131. O referido Departamento 

emitirá o Atestado de Visita Técnica. 

 

É recomendado a proponente que, quando da visita ao local da obra, obtenha, por sua exclusiva 

responsabilidade, toda a informação necessária para o preparo de sua proposta. Todos os custos 

associados com a visita ao local da obra serão arcados integralmente pela própria proponente. 

 

O Atestado de Visita poderá, a critério do licitante, ser substituído por Declaração de Renúncia de 

Visita Técnica, conforme modelo constante nos anexos desse edital. 

 

No caso da opção de a visita técnica ser declinada, fica desde já, estabelecido ser da responsabilidade 

do contratado a ocorrência de eventuais prejuízos em virtude de sua omissão na verificação dos locais 

de instalação e execução da obra. 

 

11.5. VEDAÇÃO DA PARTICIPAÇÃO DE CONSÓRCIO 

 

11.5.1. A adoção do sistema de consórcio para a execução de obras, é uma maneira de possibilitar 

agilidade, qualidade de serviços, corte de gastos e demais situações que podem de fato serem fatores 

que agregam valores no total da empreitada, todavia, a adoção deste sistema de consórcio será 

necessária somente quando houver complexidade intrínseca na execução da obra/serviço de 

engenharia, quando houver a complexidade que necessita de mão de obra extremamente 

especializada em cada tipo de serviço, tal como, obras de grande porte, onde há a necessidade de 

grande movimentação de terra, necessidade de detonação em laje, fundações especiais, obras de arte 

e demais serviços que enquadrem-se na característica de complexidade adequada, onde empresas 

geralmente não conseguem atender de maneira eficiente a todo o serviço proposto, podendo não ser 

qualificadas a execução daquele serviço em especifico. 

 

11.5.2. No caso da obra supracitada, que será a Reforma da Casa Química e a Extensão de Rede, 

trata-se de serviço especializado, mas que não apresenta complexidade, a empresa que tiver interesse 

em pleitear a execução desta obra, não necessitará recorrer as diferentes áreas da construção civil a 

fim de procurar mão de obra e equipamentos especiais para prestar uma diversidade de serviços. 
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11.5.3. Mesmo em caso de necessidade de emprego de diversos serviços, não serão considerados 

serviços complexos em baixa quantidade, onde houver a caracterização não onerosa a empresa, isto 

é, onde houver a possibilidade da empresa subempreitar serviços que não sejam suas especialidades 

sem que haja prejuízo a empresa contratada. 

 

11.5.4. Sendo assim, não a necessidade de inclusão de consórcios para a execução do serviço, por 

entender que não há complexidade para tal fato, sendo este o entendimento da Secretaria Municipal 

de Obras e Urbanismo de Laranjeiras do Sul e de seu Departamento de Engenharia. 

 

12. DA EXECUÇÃO 

 

12.1. O prazo para a execução do objeto desta licitação é de 60 (sessenta) dias, a partir da Ordem de 

Serviços. 

 

12.2. A reforma da casa química e a extensão de rede será na comunidade indígena Ko Homu, no 

município de Laranjeiras do Sul, distrito Passo Liso, comunidade Boa Vista. 

 

13. DA RESPONSABILIDADE DA CONTRATADA 

 

13.1. A contratada deve cumprir todas as obrigações constantes no edital e sua proposta, assumindo 

como exclusivamente seus os riscos e as despesas decorrentes da boa e perfeita execução do objeto; 

 

13.2. Manter, durante toda a vigência do registro de preços e do contrato, todas as condições de 

habilitação e qualificação exigidas na licitação; 

 

13.3. Apresentar cópias autenticadas das alterações do ato constitutivo, sempre que houver; 

 

13.4. Não terceirizar a execução do serviço sem a anuência expressa do CONTRATANTE; 

 

13.5. Executar fielmente o contrato, de acordo com as cláusulas avençadas e as normas legais 

aplicáveis, respondendo pelas consequências de sua inexecução total ou parcial; 

 

13.6. Arcar com todas as responsabilidades decorrentes da execução do contrato, nos termos do 

código civil e do código de defesa e proteção do consumidor; 

 

13.7. Responsabilizar-se pelo adimplemento em dia de todas as despesas com salários, encargos 

sociais, trabalhistas e previdenciários, impostos, indenizações e demais despesas com pessoal 

decorrente da execução do contrato, isentando o CONTRATANTE de qualquer vínculo 

empregatício; 

 

13.8. Responsabilizar-se pelo transporte, hospedagem, alimentação, deslocamentos e demais 

despesas com seus funcionários e prepostos na consecução e entrega do objeto; 

 

13.9. Fornecer e obrigar que seus funcionários utilizem uniformes e todos os equipamentos de 

proteção individual e coletiva nos termos da legislação; 
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13.10. Observar e fazer cumprir todas as normas de segurança, higiene e medicina do trabalho, 

conforme e legislação vigente, responsabilizando-se por todos os acidentes de trabalho e doenças 

ocupacionais das pessoas empregadas direta ou indiretamente para a execução do contrato; 

 

13.11. Manter o CONTRATANTE integralmente indene de qualquer responsabilidade, custo, 

despesa ou ônus, inclusive procedimentos judiciais, administrativos, notificações e danos à imagem, 

decorrentes de qualquer violação ou infração a quaisquer deveres que venha a ser alegada em função 

da execução deste contrato;  

 

13.12. Cumprir a legislação trabalhista, respondendo por quaisquer violações aos dispositivos; 

 

13.13. Apresentar, sempre que solicitado, durante a execução do contrato, documentos que 

comprovem estar cumprindo a legislação em vigor quanto às obrigações assumidas, em especial, 

encargos sociais, trabalhistas, previdenciários, tributários, fiscais e comerciais; 

 

13.14. Arcar com a reparação dos danos causados ao CONTRATANTE ou à terceiros, por culpa/dolo 

de seus funcionários, na medida de suas responsabilidades apuradas por procedimento próprio.  

 

13.15. Arcar com os eventuais danos decorrentes de acidentes de trabalho, inclusive 

extrapatrimonial.  

 

13.17. Não serão aceitos, em nenhuma hipótese, produto(s) que não atenda(m) as especificações 

mínimas contidas neste Termo de Referência. 

 

13.18. Organizar-se técnica e administrativamente de modo a cumprir com eficiência as obrigações 

assumidas. 

 

13.19. Responsabilizar-se pelos vícios e danos decorrentes do objeto, de acordo com os artigos 12, 

13 e 17 a 27, do Código de Defesa do Consumidor (Lei nº 8.078, de 1990). 

 

14. OBRIGAÇÕES DA ADMINISTRAÇÃO 

 

14.1. São obrigações do CONTRATANTE:  

 

14.1.1. Exigir o cumprimento de todas as obrigações assumidas pelo CONTRATADO, de acordo 

com o edital e proposta. 

 

14.1.2. Verificar minuciosamente, no prazo fixado, a conformidade do bem ou serviço recebido 

provisoriamente com as especificações constantes do edital e da proposta, para fins de aceitação e 

recebimento definitivo  

 

14.1.3. Comunicar o CONTRATADO, por escrito, sobre imperfeições, falhas ou irregularidades 

verificadas no objeto fornecido, para que seja substituído, reparado ou corrigido. 

 

14.1.4. Acompanhar e fiscalizar o cumprimento das obrigações do CONTRATADO. 

  

14.1.5. Efetuar o pagamento ao CONTRATADO do valor correspondente a parcela do serviço 

executado. 
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14.1.6. Descontar do CONTRATADO de maneira proporcional referente ao período que 

eventualmente não ocorrer a efetiva prestação do serviço, especialmente no início ou término do 

contrato, quando poderá não ser executado totalmente naquele mês. 

  

14.2. O CONTRATANTE não responderá por quaisquer compromissos assumidos pelo 

CONTRATADO com terceiros, ainda que vinculados à execução do objeto desta licitação, bem 

como por qualquer dano causado a terceiros em decorrência de seus atos, de seus empregados, 

prepostos ou subordinados. 

 

15. CRITÉRIOS DE ACEITAÇÃO E PAGAMENTO 

 

15.1. A empresa vencedora ficará obrigada a trocar a suas expensas, serviço (s) que vier a ser 

recusado, sendo que o ato do recebimento não importará na aceitação. O recebimento e aceitação 

serão realizados conforme Decreto Municipal 071/2023. 

 

15.2. Independentemente da aceitação o adjudicatório garantirá a qualidade de cada item, obrigando-

se a repor aquele que apresentar defeito. Por divergências não adequadas serão aplicadas as sanções 

previstas no edital e legislação vigente. 

 

15.3. Fornecer todos os dados necessários à fiscalização e controle do cumprimento do objeto 

contratado, sempre que solicitado pela Prefeitura de Laranjeiras do Sul. 

 

15.4. Entregar os produtos somente depois de autorizados pelo Departamento de Compras. 

 

15.5. O Município de Laranjeiras do Sul reserva-se no direito de rejeitar qualquer serviços que não 

atenda as exigências, cabendo à empresa a reposição, sendo que a rejeição não poderá ser alegada 

como justificativa para atraso, e também isenta a Prefeitura de Laranjeiras do Sul de responsabilidade 

quanto ao cumprimento dos termos de garantia de serviços. 

 

15.6. O pagamento será efetuado, conforme cronograma físico-financeiro, mediante apresentação da 

nota fiscal, da respectiva medição e do relatório fotográfico digital referente às etapas. O pagamento 

será efetuado em até 30 (trinta) dias após a emissão da nota fiscal, devidamente atestada pela 

unidade competente. No caso do término do pagamento ocorrer em dia sem expediente na Prefeitura 

Municipal de Laranjeiras do Sul, o pagamento será efetuado no primeiro dia útil subseqüente. O 

pagamento será efetuado juntamente com a Nota Fiscal, devidamente acompanhada da Certidão 

Negativa do INSS, do Certificado de Regularidade Fiscal do FGTS e da CNDT. Caso as certidões 

estejam, com sua validade vencida, o contrato poderá ser rescindido conforme Art. 137, da Lei 

14.133/2021. 

 

15.7. Havendo erro na apresentação da Nota Fiscal ou dos documentos pertinentes à contratação, ou, 

ainda, circunstância que impeça a liquidação da despesa, como, por exemplo, obrigação financeira 

pendente, decorrente de penalidade imposta ou inadimplência, o pagamento ficará sobrestado até que 

a Contratada providencie as medidas saneadoras. Nesta hipótese, o prazo para pagamento iniciar-se-

á após a comprovação da regularização da situação, não acarretando qualquer ônus para a 

Contratante. 
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15.8. No caso de atraso de pagamento, desde que a CONTRATADA não tenha concorrido de alguma 

forma para tanto, serão devidos pela CONTRATANTE encargos moratórios à taxa nominal de 6% 

a.a. (seis por cento ao ano), capitalizados diariamente em regime de juros simples. O valor dos 

encargos será calculado pela fórmula: EM = I x N x VP, onde:  

EM = Encargos moratórios devidos;  

N = Números de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efetivo pagamento; 

VP = Valor da prestação em atraso 

I = Índice de compensação financeira = 0,00016438, assim apurado: 

 

I=(TX)  I= (6/100)/365 

I= 0,00016438 

TX= Percentual da taxa anual (6%). 

 

15.9. Justifica-se o prazo para pagamento de 30 (trinta) dias tendo em vista os procedimentos para a 

verificação, fiscalização e acompanhamento da entrega do objeto, conforme as exigências constantes 

neste instrumento. Assim como é necessário o atesto e a confirmação se as informações apresentadas 

na Nota Fiscal/Fatura correspondem aos bens que foram comprados. Além dos trâmites de 

pagamento junto aos setores responsáveis, atentando sempre para os princípios de eficiência e 

economicidade, não incorrendo em inadimplemento para com a licitante adjudicatária. 

 

15.10. Se os serviços previstos numa parcela mensal do cronograma físico-financeiro não forem 

executados, qualquer serviço da parcela seguinte não será pago. 

 

15.11. No caso em que o valor dos serviços executados for superior ao da parcela mensal, 

estabelecida no cronograma físico-financeiro, estes poderão ser faturados desde que todos os serviços 

das parcelas anteriores estejam concluídos. 

 

15.12. A liberação da primeira parcela fica condicionada a apresentação da ART de execução pela 

CONTRATADA, da matricula da obra junto ao INSS e do alvará de construção. 

 

15.13.  Para pagamento é necessário a apresentação da comprovação de quitação dos encargos 

trabalhistas dos funcionários da proponente, junto ao INSS, ao FGTS, a CNDT e do boletim de 

medição, sendo que eventual irregularidade fiscal poderá ensejar a rescisão do contrato. 

 

15.14.  A liberação da última parcela fica vinculada a apresentação da certidão negativa da obra junto 

ao INSS, do pagamento referente à última parcela do ISSQN, da apresentação das guias de 

pagamento dos encargos trabalhistas e do termo de recebimento provisório. 

 

15.15. Será cobrado o imposto municipal ISSQN, com alíquota de 5% (cinco por cento) sobre o valor 

da mão-de-obra, referente a cada nota e sua respectiva medição, mediante guia de recolhimento 

emitida pelo setor de tributação municipal. 
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16. DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS 

 

16.1. O licitante ou contratado será responsabilizado administrativamente pelas seguintes 

infrações: 

 

16.1.1. dar causa à inexecução parcial do objeto; 

 

16.1.2. dar causa à inexecução parcial do objeto que cause grave dano à Administração, ao 

funcionamento dos serviços públicos ou ao interesse coletivo; 

 

16.1.3. dar causa à inexecução total do objeto; 

 

16.1.4. deixar de entregar a documentação exigida para o certame; 

 

16.1.5. não manter a proposta, salvo em decorrência de fato superveniente devidamente justificado; 

 

16.1.6. não celebrar o termo de concessão ou não entregar a documentação exigida para a 

contratação, quando convocado dentro do prazo de validade de sua proposta; 

 

16.1.7. ensejar o retardamento da execução ou da entrega do objeto da licitação sem motivo 

justificado; 

 

16.1.8. apresentar declaração ou documentação falsa exigida para o certame ou prestar declaração 

falsa durante a licitação ou a execução do contrato; 

 

16.1.9. fraudar a licitação ou praticar ato fraudulento na execução do contrato; 

 

16.1.10. comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude de qualquer natureza; 

 

16.1.11. praticar atos ilícitos com vistas a frustrar os objetivos da licitação; 

 

16.1.12. praticar ato lesivo previsto no art. 5º da Lei nº 12.846, de 1º de agosto de 2013. 

 

16.2. Serão aplicadas ao responsável pelas infrações administrativas previstas nesta Lei as 

seguintes sanções: 

 

16.2.1. advertência; 

 

16.2.2. multa; 

 

16.2.3. impedimento de licitar e contratar; 

 

16.2.4. declaração de inidoneidade para licitar ou contratar. 

 

16.3. Na aplicação das sanções serão considerados: 

 

16.3.1. a natureza e a gravidade da infração cometida; 

 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2013/Lei/L12846.htm#art5
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16.3.2. as peculiaridades do caso concreto; 

 

16.3.3. as circunstâncias agravantes ou atenuantes; 

 

16.3.4. os danos que dela provierem para a Administração Pública; 

 

16.3.5. a implantação ou o aperfeiçoamento de programa de integridade, conforme normas e 

orientações dos órgãos de controle. 

 

16.4. A sanção prevista no item 16.2.1. será aplicada exclusivamente pela infração administrativa 

prevista no item 16.1.1., quando não se justificar a imposição de penalidade mais grave. 

 

14.5. A sanção prevista no item 16.2.2., calculada na forma do edital ou do contrato, será aplicada 

ao responsável por qualquer das infrações administrativas previstas do item 16.1.1. ao 16.1.12, e será 

aplicada nos seguintes valores: 

 

16.5.1. 2% (dois por cento) por dia de atraso injustificado sobre o valor da parcela inadimplida, até 

o limite de 60 (sessenta) dias; 

 

16.5.2. Multa compensatória de 30% (trinta por cento) sobre o valor total do contrato, no caso de 

inexecução total do objeto; 

 

16.5.3. Em caso de inexecução parcial, a multa compensatória, no mesmo percentual do subitem 

acima, será aplicada de forma proporcional à obrigação inadimplida. 

 

16.6. A sanção prevista no item 16.2.3. será aplicada ao responsável pelas infrações administrativas 

previstas nos incisos 16.1.2. ao 16.1.7., quando não se justificar a imposição de penalidade mais 

grave, e impedirá o responsável de licitar ou contratar no âmbito do município de Laranjeiras do Sul 

pelo prazo de 3 (três) anos. 

 

16.7. A sanção prevista no inciso 16.2.4. será aplicada ao responsável pelas infrações administrativas 

previstas nos incisos 16.1.8 ao 16.1.12., bem como pelas infrações administrativas previstas nos itens 

16.1.2. ao 16.1.7. que justifiquem a imposição de penalidade mais grave que a sanção referida no 

item 16.6., e impedirá o responsável de licitar ou contratar no âmbito da Administração Pública direta 

e indireta de todos os entes federativos, pelo de 03 (três) anos. 

 

16.8. Caso o valor da multa não seja suficiente para cobrir os prejuízos causados pela conduta do 

licitante, a União ou Entidade poderá cobrar o valor remanescente judicialmente, conforme artigo 

419 do Código Civil. 

 

16.9. O processamento do processo administrativo não interfere no seguimento regular dos processos 

administrativos específicos para apuração da ocorrência de danos e prejuízos à Administração 

Pública Municipal resultantes de ato lesivo cometido por pessoa jurídica, com ou sem a participação 

de agente público. 

 

 

 

 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2021/lei/l14133.htm#art155i
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2021/lei/l14133.htm#art155ii
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2021/lei/l14133.htm#art155viii
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17. CONTROLE DA EXECUÇÃO 

 

17.1. A fiscalização será exercida nos termos do Decreto Municipal n° 038/2023, constituindo-se 

fiscais e gestor da respectiva Ata de Registro de Preços: 

 

17.1.1. GESTOR: Leoni Luiz Meletti – Conforme Decreto 038/2023. 

 

17.1.2. FISCAL: Wander Luan Blank Zentil, Matrícula 49468-1, nomeado (a) pela portaria n° 

408/2024. 

 

17.1.3. FISCAL SUBSTITUTO: Willian Evaldo Pavlak, Matrícula 48933-1, nomeado (a) pela 

portaria n° 408/2024. 

 

18. PRAZO DE VIGÊNCIA DO CONTRATO 

 

18.1. O prazo de vigência do contrato será de 01 (um) ano. 

 

19. DO REAJUSTE 

 

19.1. Não se aplica. 

 

20. DA MANUTENÇÃO DO EQUILÍBRIO ECONÔMICO-FINANCEIRO DO CONTRATO 

 

20.1. Se houver desequilíbrio da equação econômico-financeira inicial do contrato, os preços 

poderão ser revistos, a qualquer tempo, desde que cumpridas às condições estabelecidas neste item;  

 

20.1.1. A CONTRATADA está ciente que no equilíbrio econômico-financeiro dos preços, poderá 

ser para aumentar ou para diminuir o valor. 

 

20.1.2. A CONTRATADA poderá realizar equilíbrio econômico-financeiro dos preços afim de 

diminuir os valores. 

 

20.2. Comprovado o desequilíbrio, a revisão dos preços poderá ser efetuada mediante solicitação da 

CONTRATADA, desde que apresentadas as devidas justificativas. 

 

20.3. A fundamentação da concessão de reequilíbrio em favor do particular levará em conta:  

 

20.3.1. Alteração de fato que torne mais onerosa a relação existente entre o conjunto dos encargos 

impostos ao particular e a remuneração correspondente por ocasião do ajuste;  

 

20.3.2. A superveniência de fatos imprevisíveis, ou previsíveis, porém de consequências 

incalculáveis, retardadores ou impeditivos da execução do ajustado, ou, ainda, a ocorrência de força 

maior, caso fortuito ou fato do príncipe;  

 

20.3.3. A configuração de álea econômica extraordinária e extracontratual;  
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20.3.4. O cumprimento das exigências previstas no Edital da licitação, Contrato ou Ata de Registro 

de Preços e Item 20.5.  

 

20.4. Sem prejuízo de outras hipóteses fundamentadas, será indeferido o requerimento de reequilíbrio 

econômico-financeiro quando a Administração constate:  

 

20.4.1. Ausência de elevação dos encargos do particular;  

 

20.4.2. Ocorrência do evento que se pretende fundamentar o pedido antes do aceite da proposta;  

 

20.4.3. Ausência de vínculo de causalidade entre o evento ocorrido e a majoração dos encargos do 

contratado;  

 

20.4.4. Culpa da CONTRATADA pela majoração dos seus encargos, incluindo-se a desídia na 

previsão da ocorrência do evento que se pretende fundamentar o pedido.  

 

20.4.5. Em qualquer hipótese os preços decorrentes de revisão não ultrapassarão os praticados no 

mercado, mantendo-se a relação entre o valor originalmente registrado.  

 

20.5. Para se habilitar à revisão dos preços, o interessado deverá formular pedido dirigido ao fiscal 

de contrato, mediante requerimento protocolado, devidamente fundamentado, e acompanhado dos 

seguintes documentos:  

 

20.5.1. Planilha de composição do novo preço, com os mesmos elementos formadores dos preços 

originalmente registrados, devidamente assinada sobre carimbo da empresa;  

 

20.5.2. Cópia da(s) Nota(s) Fiscal(is) dos elementos formadores do novo preço;  

 

20.5.3. Cópia da(s) Nota(s) Fiscal(is) dos elementos formadores do preço emitida a partir da data da 

primeira publicação do Edital até a data de realização da sessão de abertura dos envelopes de 

Propostas de Preços;  

 

20.5.4. Outros documentos que comprovem o direito ao reequilíbrio, como por exemplo: 

demonstrativo de que a alteração dos custos foi superior aos índices oficiais de inflação; histórico de 

preços do mercado; histórico de preços de compras anteriores da própria Administração Pública; 

matérias de jornais que constatem tratar-se de elevação extraordinária do preço, orçamento de 

fornecedores juntado à proposta de preços, etc. 

 

20.6. Sendo procedente o requerimento da CONTRATADA, o equilíbrio econômico financeiro será 

concedido a partir da data do protocolo do pedido.  

 

20.7. A CONTRATADA não poderá interromper o fornecimento durante o período de tramitação do 

processo de revisão de preços. 
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20.8. Quando o preço registrado se tornar superior ao preço praticado no mercado por motivo 

superveniente, o município de Laranjeiras do Sul convocará o FORNECEDOR para negociar a 

redução dos preços registrados aos valores praticados pelo mercado. 

 

21. DA SUBCONTRATAÇÃO 

 

21.1. Não será admitida a subcontratação do objeto licitatório. 

 

22. DA ALTERAÇÃO SUBJETIVA 

 

22.1. É admissível a fusão, cisão ou incorporação da contratada com/em outra pessoa jurídica, desde 

que sejam observados pela nova pessoa jurídica todos os requisitos de habilitação exigidos na 

licitação original; sejam mantidas as demais cláusulas e condições do contrato; não haja prejuízo à 

execução do objeto pactuado e haja a anuência expressa da Administração á continuidade do 

contrato. 

 

23. DOS QUANTITATIVOS 

 

23.1. As especificações e quantitativos já foram estudadas em tópico específico do Estudo Técnico 

Preliminar. 

 

24. RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DO TERMO DE REFERÊNCIA E DEMAIS 

ESPECIFICAÇÕES 

 

24.1. O responsável pela elaboração do termo de referência e pelo descrito do produto/serviço é 

Leoni Luiz Meletti. 

 

25. DA GARANTIAS DO SERVIÇO 

 

25.1.  Garantia de que os serviços serão executados conforme especificações do termo de referência. 

Caso os serviços não forem aceitos, o FORNECEDOR deverá refaze-los. 

 

26. DEMAIS INFORMAÇÕES 

 

26.1. A CONTRATADA assume exclusiva responsabilidade pelo cumprimento de todas as 

obrigações decorrentes da execução deste contrato, sejam de natureza trabalhista, administrativa, 

previdenciária, comercial, civil ou fiscal, inexistindo solidariedade da CONTRATANTE 

relativamente a esses encargos, inclusive os que eventualmente advirem de prejuízos causados a 

terceiros, não cabendo a CONTRATANTE o pagamento de qualquer adicional. 

 

26.2. Serão incorporados a este contrato, mediante termos aditivos quaisquer modificações que 

venham a ser necessários durante a sua vigência, decorrentes das obrigações assumidas pela 

CONTRATANTE e CONTRATADA. 

 

26.3. Somente poderá ser admitida alteração do prazo com anuência expressa do CONTRATANTE, 

quando: 



MUNICÍPIO DE LARANJEIRAS DO SUL 
Estado do Paraná 

Rua Expedicionário João Maria, 1020 – Centro – Cx. Postal 121 – 85301-410 

CNPJ: 76.205.970/0001-95 - Fone: (42)  3635-8100 - Fax: (42)  3635-8136 

http://www.ls.pr.gov.br 

 

 

a) Ocorrer alteração do projeto; 

b) Houver serviços extraordinários que alterem as quantidades; 

c) Por motivos de força maior ou caso fortuito, desde que tenha influência direta sobre a 

execução da obra. 

 

26.4. A Contratada se manterá durante toda a execução do presente contrato em compatibilidade com 

as obrigações assumidas sendo: 

 

a) Assegurar a execução do objeto, a proteção e a conservação dos serviços, bem como respeitar 

rigorosamente as normas da ABNT; 

b) Manter no local dos serviços sinalização de obras, de acordo com as normas de segurança do 

trabalho; 

c) Dar ciência (por escrito) a fiscalização de qualquer fato que possa atrasar ou impedir a 

conclusão do objeto contratado; 

d) Não manter em seu quadro de pessoal, menores de dezoito anos em horário noturno, ou em 

serviços perigosos ou insalubres, não manter menores de dezesseis anos, salvo na condição 

de aprendiz, a partir de quatorze anos. 
 

26.5. Será lavrado Livro Diário de Obras pela contratada e assinado diariamente pelo engenheiro 

fiscal da CONTRATADA, ficando uma via arquivada em pasta apropriada da contratada e uma via 

com o Contratante. Deverão ser registradas no diário pelo engenheiro fiscal ocorrências que 

impactem no ritmo de execução, tais como: improdutividade por chuvas, falta de material, etc.  Do 

Livro Diário de Obras será lavrado relatório semanal do andamento dos trabalhos e das ocorrências 

e encaminhado ao contratante, assim como é obrigação da contratada prestar quaisquer 

esclarecimentos solicitados pelo Contratante. 

 

26.6.  O contratante poderá solicitar em qualquer tempo a relação de funcionários que executarão a 

obra, acompanhada da cópia autenticada das carteiras de trabalho, a qual deverá ser entregue em até 

três dias úteis. 

 

26.7. A execução é do tipo empreitada global por lote, a preços fixos e sem reajuste, em consonância 

com os projetos, especificações técnicas, memorial, demais documentos, bem como o edital e a 

proposta da contratada. 

 

26.8. Local da obra: A reforma da Casa Química e Extensão de Rede será na comunidade indígena 

Ko Homu, no município de Laranjeiras do Sul, distrito Passo Liso, comunidade Boa Vista. 

Casa de química: 25°14'26.87"S 52°20'44.89"O 

27.9. A empresa vencedora do presente certame licitatório será obrigada a obedecer na íntegra os 

projetos técnicos e Padrões construtivos fornecidos pela Administração, sendo vedada toda e 

qualquer alteração sem previa autorização e anuência do Município. 

 

27.10. O início da execução dos serviços dar-se-á a partir da emissão da respectiva Ordem de 

Serviços.  
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27.11.  Fica entendido que os projetos, as peças gráficas, as especificações técnicas, memoriais, a 

serem fornecidos pela administração quando da execução dos serviços, que tem por objetivo definir 

o objeto da licitação e do sucessivo contrato, bem como estabelecer os requisitos, condições e 

diretrizes técnicas e administrativas para a sua execução técnica, todos os documentos são 

complementares entre si, de modo que qualquer detalhe que se mencione em um e se omita em outro 

será considerado especificado e válido, sendo o Departamento de Engenharia do Licitador o único 

autorizado para dirimir as dúvidas porventura existentes no caso de dúvidas de interpretação.  

 

 

Laranjeiras do Sul-PR, 07 de novembro de 2024.  

 

 

 

 

 

Leoni Luiz Meletti 

Engenheiro Civil – CREA/PR 9.990/D 

Secretário Municipal de Obras e Urbanismo 
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